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 METODOLOGIA – ETAPAS DE PROGNÓSTICO CON-

TEXTUALIZAÇÃO 

A etapa de prognóstico de um plano de gestão é caracterizada por traçar estratégias 

e fundamentar aspectos para adoção de ações e tomada de decisão futuras. O prognóstico 

do PMGIRS de Jacareí/SP foi baseado nas informações obtidas na etapa de diagnóstico 

técnico-participativo e foi desenvolvido em seis principais etapas concatenadas. A Figura 

colocada a seguir, indica tais etapas que serão detalhadas nos itens específicos. 

 

 

Figura 1 Fluxograma de etapas metodológicas para elaboração do prognóstico. 

Cumpre destacar que as etapas a serem descritas nos próximos itens fazem cumprir 

o conteúdo mínimo exigido na PNRS, Art. 19 da Lei Federal nº 12.305/2010 e regula-

mentado pelo Decreto Federal nº 10.936/2022, garantindo que o PMGIRS de Jacareí 

cumpra com as referidas legislações. 
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 ANÁLISE DO CENÁRIO ATUAL 

A análise do cenário atual da gestão integrada dos resíduos sólidos do município 

de Jacareí/SP, foi desenvolvida utilizando a ferramenta Matriz SWOT. Este instrumento 

possibilita organizar as informações e elementos identificados na etapa de diagnóstico téc-

nico-participativo, resultando na compreensão de panoramas no âmbito do planejamento 

estratégico. 

Para a análise do cenário atual foi construída uma Matriz SWOT para os diferentes 

tipos de resíduos e uma para a análise da gestão de forma geral. A ferramenta permite a 

identificação dos ambientes interno e externo da gestão integrada de resíduos sólidos para 

estes objetos de análise. Para o ambiente interno são sistematizadas as Forças (Strenghts) e 

Fraquezas (Weaknesses); para o ambiente externo, as Oportunidades (Opportunities) e Ame-

aças (Threats). 

 

Figura 2 Diagrama explicativo da Matriz SWOT. Fonte: Plano Municipal de Gestão Inte-
grada de Resíduos Sólidos de São Carlos/SP (2020) 
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2.1. GESTÃO MUNICIPAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
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2.2. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
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2.3. MATERIAIS PASSÍVEIS DE RECICLAGEM 
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2.4. RESÍDUOS DE ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS E PRESTADORES DE 

SERVIÇOS 
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2.5. RESÍDUOS PASSÍVEIS DE LOGÍSTICA REVERSA 
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2.6. RESÍDUOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE SANEAMENTO BÁSICO 
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2.7. RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE 
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2.8. RESÍDUOS CEMITERIAIS 
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2.9. RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
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2.10. RESÍDUOS VOLUMOSOS INSERVÍVEIS 
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 CENÁRIOS FUTUROS 

Nesta etapa, os elementos da gestão identificados no diagnóstico técnico-participa-

tivo e sintetizados nas Matrizes SWOT, são utilizados como base para a construção e des-

crição de cenários futuros. Neste PMGIRS, foram propostos para a análise prospectiva os 

cenários: tendencial e desejável. 

O cenário tendencial descreve a evolução da situação atual levando em conta a não 

normatização e não existência do planejamento estratégico, ou seja, considerando as ten-

dências atuais sem ações proativas. Já no cenário desejável considera-se a efetivação de 

medidas de gestão integrada para que se alcance uma situação futura de interesse referen-

ciada pelos princípios do desenvolvimento sustentável e da PNRS. 



 

 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Jacareí, 2020 a 2040 
vmengenharia.com.br 25 

 



 

 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Jacareí, 2020 a 2040 
vmengenharia.com.br 26 

 

 



 

 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Jacareí, 2020 a 2040 
vmengenharia.com.br 27 

 



 

 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Jacareí, 2020 a 2040 
vmengenharia.com.br 28 

 



 

 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Jacareí, 2020 a 2040 
vmengenharia.com.br 29 

 

 



 

 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Jacareí, 2020 a 2040 
vmengenharia.com.br 30 

 

 



 

 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Jacareí, 2020 a 2040 
vmengenharia.com.br 31 

 



 

 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Jacareí, 2020 a 2040 
vmengenharia.com.br 32 

 OBJETIVOS E METAS 

Os resultados das etapas anteriores foram utilizados para a proposição de objetivos 

gerais para a gestão integrada de resíduos sólidos levando em conta uma visão sistêmica 

dos aspectos do planejamento ambiental. Os cinco (05) objetivos estão em consonância 

com a PNRS e foram escalonados em metas distribuídas ao longo do horizonte de plane-

jamento de 20 anos do Plano. Sendo assim, refletindo a realidade do município de Jacareí, 

bem como preconizando as normas técnicas e boas práticas da engenharia e gestão pública, 

apresentam-se os seguintes objetivos: 

 Melhorar a integração da gestão administrativa, operacional, de controle e de fis-

calização dos resíduos sólidos e garantir sustentabilidade econômico-financeira dos 

serviços; 

 Universalizar os serviços de coleta regular e seletiva no município; 

 Reduzir a disposição final de resíduos sólidos no aterro sanitário, seguindo a ordem 

de prioridade da PNRS; 

 Adotar e fomentar ações que promovam o reconhecimento dos resíduos sólidos 

como bem econômico e de valor social, gerador de trabalho e renda e promotor de 

cidadania; e 

 Garantir prevenção, controle e mitigação de passivos ambientais relacionados com 

a destinação e disposição irregular de resíduos sólidos. 

As metas foram estipuladas temporalmente para que os objetivos sejam alcançados 

até o alcance do final do horizonte de planejamento. O conjunto de metas estabelecidas 

para cada um dos objetivos permite que estes sejam alcançados de forma gradual por meio 

de melhorias na gestão e no gerenciamento dos resíduos sólidos no município de Jaca-

reí/SP, bem como tendo como referência os cenários desejáveis projetados neste Plano.
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 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

O planejamento estratégico foi construído para alcançar os objetivos e metas pro-

postos. Nesta etapa, as ações foram elaboradas de modo a minimizar as fraquezas, evitar 

as ameaças, viabilizar oportunidades e potencializar as forças. Dessa forma, o Plano de 

Ação é formulado com direcionamento aos objetivos e alcance das metas ao longo do ho-

rizonte de planejamento do PMGIRS. 

O Plano de Ação foi elaborado tendo como foco o estabelecimento dos seguintes 

aspectos: descrição da ação; objetivo com o qual se relacionados resíduos sólidos objeto 

da ação; período de execução; prazo e responsáveis. 

Para cada ação foram definidos os prazos de execução, sendo divididos da seguinte 

maneira: 

 Imediato: ação deve ser executada até o 2º ano após aprovação do PMGIRS; 

 Curto: ação deve ser executada até o 4º ano após aprovação do PMGIRS; 

 Médio: ação deve ser executada até o 10º ano após aprovação do PMGIRS; 

 Longo: ação deve ser executada até o 20º ano após aprovação do PMGIRS; 

O período de execução de cada ação será dividido em pontual quando a ação não for 

recorrente ou se encerrar assim que concluída; e contínuo quando a ação se estende após 

o início até o fim do horizonte de planejamento. A apresentação do Plano de Ação é rea-

lizada da seguinte maneira: 

 Para os cinco (05) objetivos foi proposto um total de cinquenta (51) ações. Em re-

lação aos prazos de execução, as ações totalizam 15 de imediato; 22 de curto; 12 de médio 

e 2 de longo. São 33 ações contínuas e 18 pontuais. Para cada objetivo: 

 Melhorar a integração da gestão administrativa, operacional, de controle e de fis-

calização dos resíduos sólidos e garantir sustentabilidade econômico-financeira dos 

serviços – 20 ações; 

 Universalizar os serviços de coleta regular e seletiva no município –5 ações; 
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 Reduzir a disposição final de resíduos sólidos no aterro sanitário, seguindo a ordem 

de prioridade da PNRS – 9 ações; 

 Adotar e fomentar ações que promovam o reconhecimento dos resíduos sólidos 

como bem econômico e de valor social, gerador de trabalho e renda e promotor de 

cidadania–9 ações; e 

 Garantir prevenção, controle e mitigação de passivos ambientais relacionados com 

a destinação e disposição irregular de resíduos sólidos – 8 ações. 
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 PLANO DE INVESTIMENTO E HIERARQUIZAÇÃO 

A construção do Plano de Investimento considerou apenas as ações de prazos imediato 

e curto tendo em vista as variações esperadas no prazo de quatro anos ou mais. Além disso, 

essa metodologia se baseia na lógica de que serão necessárias revisões do presente 

PMGIRS para a atualização futura do plano de investimento. Os valores foram estimados 

em intervalos de valores considerados com base nos preços de mercado do ano de 2022. 

Utilizou-se o descritivo “custos internos” para caracterizar atividades que podem ser 

desenvolvidas com a equipe interna já existente da Prefeitura Municipal de Jacareí. Sendo 

assim os custos são internalizados. Cumpre destacar a necessidade da revisão dos valores 

já na primeira revisão do PMGIRS. 
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 PLANO DE EMERGÊNCIA E CONTINGÊNCIA 

O Plano de emergência e contingência estabelece condutas necessárias em casos de 

interrupção do oferecimento dos serviços de limpeza urbana e coleta de materiais reciclá-

veis, de modo que os possíveis efeitos de incidentes ou acidentes sejam mitigados. É im-

portante que seja construído o histórico desses episódios e das medidas adotadas, de modo 

que a gestão desses efeitos se torne mais efetiva em termos da gestão municipal. 

Este planejamento busca indicar quais são os sistemas, estruturas ou processos encon-

trados no município que podem auxiliar de forma preventiva ou corretiva, quando eventos 

de emergência ou contingência ocorrerem. Neste sentido, as ações para mitigação ou de 

gestão são apresentadas com a finalidade de garantir a segurança e continuidade operaci-

onal dos sistemas relacionados com a Gestão Integrada de Resíduos Sólidos.  

Em caso de ocorrências anormais, ou seja, que excedam a capacidade de atendimento 

local, os órgãos operadores do sistema deverão dispor de todas as estruturas de apoio (mão 

de obra, materiais e equipamentos), de manutenção estratégica, das áreas de gestão opera-

cional, de controle de qualidade, de suporte como comunicação, suprimentos e tecnologias 

de informação, dentre outras.  

As ações de emergência e contingência são propostas com o intuito de orientar a atuação 
dos setores responsáveis para controlar e solucionar os impactos causados por situações 
críticas não esperadas. 
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 ÁREAS FAVORÁVEIS PARA DISPOSIÇÃO FINAL AMBI-

ENTALMENTE ADEQUADA DE REJEITOS 

A disposição final ambientalmente adequada de rejeitos do município de Jacareí/SP é 

realizada no aterro sanitário localizado na área institucional chamada Eco Parque con-

forme identificado na etapa do Diagnóstico técnico-participativo. Cumpre destacar, a vida 

útil do aterro sanitário identificada em 18 anos contando de 2021. Com isso, nota-se que 

a vida útil do aterro se estende até o penúltimo ano do horizonte de planejamento (2020-

2040). 

O município está inserido na Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, 

uma das nove áreas apontadas no Plano de Resíduos Sólidos do Estado de São Paulo(re-

visado em 2020 (SÃO PAULO, 2020), identificadas observando a regionalização e dinâ-

micas territoriais para a gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos. Salienta-se a oportu-

nidade para desenvolver consórcios municipais. 

Vale destacar, a significativa alteração esperada dentro do horizonte de planejamento 

para o uso e ocupação do solo do município de Jacareí/SP, fator interveniente na escolha 

de uma área para futura disposição final ambientalmente adequada de rejeitos. Além da 

possibilidade de ampliação oferecida pela estrutura municipal implantada no Eco Parque. 

Por fim, coloca-se como ação no momento da revisão do plano a identificação de 

áreas favoráveis para a disposição final ambientalmente adequada de rejeitos utilizando 

uma metodologia baseada na identificação de critérios de elegibilidade das áreas seguida 

da sobreposição do município a partir dos critérios pré-estabelecidos. Tal metodologia 

pode tomar como base o Estudo de Impacto Ambiental do aterro sanitário de São Car-

los/SP. 
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Figura 3 Localização do aterro sanitário em operação
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Figura 4 Regiões Metropolitanas e Aglomerações Urbanas do Estado de São Paulo Fonte: SÃO PAULO (2020) 
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 SOLUÇÕES CONSORCIADAS OU COMPARTILHADAS 

COM OUTROS MUNICÍPIOS 

O Plano de Resíduos Sólidos do Estado de São Paulo aponta a Região Metropolitana 

do Vale do Paraíba e Litoral Norte como oportunidade para que os municípios nela inse-

ridos busquem soluções consorciadas para a gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos, 

uma vez que apresentam características populacionais, ambientais, econômicas, comple-

mentaridades e sinergias em comum. Cumpre destacar a possibilidade de execução de con-

sórcios preferencialmente para os resíduos passíveis de Logística Reversa e materiais pas-

síveis de reciclagem em acordo com as informações levantadas no Diagnóstico técnico-

participativo. 

Cumpre destacar, ainda, a relevância de São José dos Campos, sede administrativa da 

região, além de ser limítrofe à Jacareí/SP. Em São José dos Campos, está instalado há 

mais de 70 anos o primeiro parque tecnológico do Brasil: Parque Tecnológico de São José 

dos Campos (PqTec), criado com o objetivo de congregar instituições governamentais, não 

governamentais e privadas em busca de soluções tecnológicas para os problemas sociais 

encontrados não só na região.
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 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PARA SERVIÇOS 

PÚBLICOS DE LIMPEZA URBANA E DE MANEJO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS 

O Eco Parque está localizado na zona urbana do município e, portanto, não existe 

a necessidade da etapa de transbordo dos resíduos sólidos. Com isso, destacam-se as 

seguintes etapas: coleta; transporte; triagem para fins de reuso e reciclagem; tratamento; 

disposição final; varrição, capina e poda de árvores em vias e logradouros públicos e 

outros eventuais serviços pertinentes à limpeza pública, de acordo com a Lei Federal nº 

11.445/2007. 

Os procedimentos identificados como fruto da etapa do Diagnóstico técnico-partici-

pativo descrevem os procedimentos operacionais para os serviços públicos de limpeza 

urbana e de manejo de resíduos sólidos. Na etapa do Prognóstico técnico-participativo, 

são propostas ações que visam aprimorar tais procedimentos sobre um ponto de vista 

da otimização e ampliação dos serviços. 

No município de Jacareí/SP estes procedimentos estão sob responsabilidade de uma 

Parceria Público-Privada (PPP), denominada Concessão Ambiental, segundo con-

trato nº 3.001.00/2010. O Erro! Fonte de referência não encontrada. relaciona os prin-

cipais procedimentos operacionais e apresenta uma síntese deles.
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Quadro 1 Procedimentos operacionais e especificações ao manejo de resíduos sólidos 
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 INDICADORES DE DESEMPENHO OPERACIONAL E 

AMBIENTAL 

Os indicadores consistem em instrumentos que permitem aos gestores públicos mo-

nitorar a tendência da gestão de resíduos sólidos no município em relação ao cumpri-

mento dos objetivos e ações propostos para o horizonte de vigência do planejamento. 

Sendo assim, auxiliam na medição da eficiência de ações implementadas para atingir 

os objetivos estabelecidos, oferecendo resultados quantitativos ou qualitativos que re-

tratam a situação do planejamento e execução das atividades (POLAZ; TEIXEIRA, 

2009). 

É interessante que sejam quantitativos, sempre que possível, com intuito de medir a eficiên-

cia das ações implementadas para atingir os objetivos. Entretanto, os indicadores qualitativos 

não devem ser descartados, já que também indicam resultados da implementação das ações, 

que nem sempre são numericamente mensuráveis (VARELLI, 2003; FLORIANÓPOLIS, 

2017). 

Os indicadores têm o intuito de auxiliar os setores responsáveis da prefeitura a desenvolver 

e consolidar um sistema de monitoramento e de avaliação da implementação das ações previs-

tas no Plano. Eles permitem aos gestores públicos acompanhar e monitorar as atividades e pro-

gramas, de forma a indicar a efetividade deles para o cumprimento dos objetivos. Com a utili-

zação de indicadores, é possível a criação de um banco de dados sobre a gestão de resíduos 

sólidos no município, o que permite acompanhar a evolução e eficiência das atividades e auxilia 

nas diretrizes para o planejamento, bem como no processo de tomada de decisão (FLORIA-

NÓPOLIS, 2017). 

Os indicadores para o presente Plano foram propostos com base nos indicadores do SNIS. 

Os indicadores escolhidos apresentam duas funções distintas: averiguar o desempenho operaci-

onal e o cumprimento das ações propostas pelo plano. 

A sugestão dos indicadores teve como base a aplicabilidade que apresentam em relação ao 

atual cenário da gestão de resíduos sólidos no município e dentro das possibilidades operacio-

nais da prefeitura. Vale ressaltar que os indicadores, bem como os responsáveis pela sua aferi-

ção, podem ser alterados nas próximas revisões do Plano, conforme necessidade.  

Nas tabelas colocadas adiante, apresentam-se a proposição de indicadores de desempenho 

operacional e os indicadores de cumprimento das ações e objetivos propostos para o Plano. 
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Tabela 1 Indicadores Operacionais do PMGIRS 
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 REGRAS PARA O TRANSPORTE E OUTRAS ETAPAS 

DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

As regras para o transporte e outras etapas do gerenciamento de resíduos sólidos devem 

observar normativas federais e estaduais relacionados com estas etapas do gerenciamento. 

Para tanto, a tabela colocada a seguir, apresenta as referidas normativas. Além da PNRS, 

deve se observar a Política Estadual de Resíduos Sólidos (SÃO PAULO, 2020). 

Tabela 2 Normas ABNT relativas ao gerenciamento de resíduos sólidos S. Carlos 2020 

 

 

ABNT NBR Título 
Tipologia de Resíduo 

Sólido 

10.157/1987 
Aterros de resíduos perigosos - Critérios para 
projeto, construção e operação - Procedimento 

Resíduos sólidos 
perigosos 

12.235/1992 
Armazenamento de resíduos sólidos perigosos - 
Procedimento 

Resíduos sólidos 
perigosos 

11.174/1990 
Armazenamento de resíduos classes II - não inertes 
e III - inertes - Procedimento 

Resíduos sólidos não 
inertes e inertes 

11.175/1990 
Incineração de resíduos sólidos perigosos - Padrões 
de desempenho - Procedimento 

Resíduos sólidos 
perigosos 

12.980/1993 
Coleta, varrição e acondicionamento de resíduos 
sólidos urbanos - Terminologia 

Resíduos sólidos 
urbanos 

13.464/1995 Varrição de vias e logradouros públicos 
Resíduos de Limpeza 
Urbana 

13.463/1995 Coleta de resíduos sólidos 
Resíduos sólidos 
urbanos 

8.843/1996 Aeroportos - Gerenciamento de resíduos sólidos 
Resíduos de Serviços 
de Transportes 
(Aeroportos) 

13.741/1996 Destinação de bifenilas policloradas Resíduos Especiais 

13.896/1997 
Aterros de resíduos não perigosos - Critérios para 
projeto, implantação e operação 

Resíduos sólidos não 
perigosos 

13.894/1997 Tratamento no solo (landfarming) 
Resíduos sólidos 
industriais 

15.112/2004 
Resíduos da construção civil e resíduos volumosos 
- Áreas de transbordo e triagem - Diretrizes para 
projeto, implantação e operação 

RCC e Volumosos 

15.113/2004 
Resíduos sólidos da construção civil e resíduos 
inertes - Aterros - Diretrizes para projeto, 
implantação e operação 

RCC 

15.114/2004 
Resíduos sólidos da Construção civil - Áreas de 
reciclagem - Diretrizes para projeto, implantação e 
operação 

RCC 

10.004/2004 Resíduos sólidos - Classificação Resíduos Sólidos 

7.501/2021 
Transporte terrestre de produtos perigosos — 
Terminologia 

Não é específica para 
resíduos sólidos, mas 
aplica-se 

12.809/2013 
Resíduos de serviços de saúde — Gerenciamento de 
resíduos de serviços de saúde intraestabelecimento 

RSS 

12.810/2020 
Resíduos de serviços de saúde — Gerenciamento 
extra estabelecimento — Requisitos 

RSS 

13.029/2017 
Mineração - Elaboração e apresentação de projeto 
de disposição de estéril em pilha 

Resíduos de Mineração 

13.221/2021 Transporte terrestre de resíduos Resíduos Sólidos 

9.735/2020 
Conjunto de equipamentos para emergências no 
transporte terrestre de produtos perigosos 

Não é específica para 
resíduos sólidos, mas 
aplica-se 



 

 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Jacareí, 2020 a 2040 
vmengenharia.com.br 71 

Cumpre destacar, a obrigação legal do preenchimento do Manifesto de Transporte de 

Resíduos (MTR). No caso do Estado de São Paulo, tal preenchimento é feito com o uso 

do Sistema Estadual de Gerenciamento Online de Resíduos Sólidos (SIGOR). Além das 

normativas da ABNT apresentadas, outras normas devem ser aplicadas durante as etapas 

do gerenciamento de resíduos sólidos, sendo apresentadas na Erro! Fonte de referência 

não encontrada.abaixo: 
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Tabela 3 Normativas estabelecidas por outros órgãos relativas ao gerenciamento dos resíduos 
sólidos 

 

Alguns resíduos necessitam de licenças específicas para seu transporte como, por exem-

plo o Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental (CADRI) no caso 

do Estado de São Paulo. Este certificado deve ser solicitado junto à Companhia Ambiental 

do Estado de São Paulo (CETESB) para os resíduos perigosos e não inertes, de acordo 

com a NBR 10.004/2004. 

Identificação da 
Normativa 

Título 
Tipologia de resíduo 

sólido 

Resolução da 
Diretoria Colegiada 

- RDC ANVISA 
nº 661/2022 

Boas Práticas Sanitárias no Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos nas áreas de Portos, 

Aeroportos, Passagens de Fronteiras e 
Recintos Alfandegados 

Resíduos de Serviços 
de Transportes 
(Aeroportos) 

Instrução 
Normativa do 

Ibama nº 9/2021 

Institui, no âmbito do Ibama, os 
procedimentos necessários ao cumprimento 

da Resolução Conama nº 416, de 30 de 
setembro de 2009, pelos fabricantes e 

importadores de pneus novos, sobre coleta 
e destinação final de pneus inservíveis. 

Pneus Inservíveis 

Resolução Conama 
nº 307/2002 

Estabelece diretrizes, critérios e 
procedimentos para a gestão dos resíduos 

da construção civil 
RCC 

Resolução Conama 
nº 358/2005 

Dispõe sobre o tratamento e a disposição 
final dos resíduos dos serviços de saúde e 

dá outras providências 
RSS 

Resolução da 
Diretoria Colegiada 

- RDC ANVISA 
nº 222/2018 

Regulamenta as Boas Práticas de 
Gerenciamento dos Resíduos de Serviços 

de Saúde e dá outras providências 
RSS 

Resolução ANTT 
nº 5.998/2022 

Atualiza o Regulamento para o Transporte 
Rodoviário de Produtos Perigosos, aprova 

suas Instruções Complementares, e dá 
outras providências 

Não é específica para 
resíduos sólidos, mas 

aplica-se 

Decreto nº 
96.044/1988 

Aprova o Regulamento para o Transporte 
Rodoviário de Produtos Perigosos e dá 

outras providências 

Não é específica para 
resíduos sólidos, mas 

aplica-se 

Instrução 
normativa Ibama nº 

08/2012 

Institui, para fabricantes nacionais e 
importadores, os procedimentos relativos 

ao controle do recebimento e da destinação 
final de pilhas e baterias ou produto que as 

incorporem 

Pilhas e baterias 

Resolução Conama 
nº 362/2005 

Dispõe sobre o recolhimento, coleta e 
destinação final de óleo lubrificante usado 

ou contaminado 

Óleos lubrificantes 
usado ou contaminado 

Fonte: Adaptado de São Carlos (2020) 
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 SISTEMA DE CÁLCULO DOS CUSTOS DA PRESTA-

ÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE LIMPEZA URBANA 

DE MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Os serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos ficam sob responsabilidade 

do município havendo, inclusive, a previsão legal para cobrança desses serviços. A Lei 

Nacional de Saneamento Básico, Lei nº 11.445/2007, em seu artigo 29, apresenta a remu-

neração, por meio da cobrança pelos serviços, como forma de garantir sua sustentabilidade 

econômico-financeira. Assim, esta legislação prevê a possibilidade de existência de taxas 

ou tarifas em conformidade com o regime de prestação do serviço ou de atividades relaci-

onadas à limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos (BRASIL, 2007). 

Com isso, é importante que o Município de Jacareí estabeleça um sistema equilibrado 

de cobranças, levando em conta o equilíbrio socioeconômico da prestação dos serviços 

essenciais à digna qualidade de vida. 

O município de Jacareí instituiu taxa de coleta de resíduos sólidos através da Lei Com-

plementar nº 43 de 2001, permitindo o estabelecimento, anualmente e por meio de decreto, 

a forma de cálculo da referida taxa para o exercício vigente, informando os custos inerentes 

aos serviços prestados no anterior. Cabe informar que os valores arrecadados não são su-

ficientes para cobrir os serviços de coleta e transporte, sendo suportada a diferença pelo 

próprio município.  

Destaca-se que não estão inclusos na taxa: (i) os custos de tratamento, beneficiamento 

ou destinação final ambientalmente adequada dos diferentes resíduos e (ii) os custos de 

serviços de varrição; poda; capina, raspagem e roçada; e outros serviços de limpeza urbana. 

O custeio dos serviços públicos especializados de limpeza urbana e de manejo de resíduos 

sólidos não alcançados pela taxa de coleta de resíduos é suportado pelo fundo municipal 

de meio ambiente. Possivelmente, a sustentabilidade financeira dos serviços públicos de 

limpeza urbana e gerenciamento integrado de resíduos sólidos da cidade de Jacareí será 

enfrentada pelo poder público quando analisar a adequação da taxa de coleta de resíduos 

vigente perante às disposições da Lei nº 11.445/07, alterada pela nº Lei nº 14.026/20. 
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 FORMAS E LIMITES DA PARTICIPAÇÃO DO PODER 

PÚBLICO MUNICIPAL, MEIOS DE CONTROLE E FISCA-

LIZAÇÃO 

O município deve propor suas estratégias de gestão e gerenciamento via Políticas, Pla-

nos e Programas tendo em vista o necessário alinhamento com as Políticas, Planos e Pro-

gramas tanto estaduais, nesse caso São Paulo, quanto federais. O rol de serviços compo-

nentes deste PMGIRS permite incorporar considerações relevantes sobre a limpeza ur-

bana, manejo de resíduos sólidos e suas interfaces com os outros pilares do saneamento 

básico. 

Como prognóstico, cumpre destacar a importância do fortalecimento dos sistemas de 

manejo de cada tipo de resíduo sólido como os materiais passíveis de reciclagem, resíduos 

passíveis de logística reversa, resíduos eletrônicos, entre outros. 

Destacam-se medidas de controle já implementadas no município de Jacareí como o 

sistema de controle e penalização pelo descarte irregular de resíduos sólidos nos pontos 

viciados apontados pela gestão municipal. Recomenda-se que outros sistemas como esse 

sejam construídos no âmbito da gestão e gerenciamento municipais. 

O detalhamento das responsabilidades, formas e limites da participação do Poder Pú-

blico Municipal encontra-se descrito ao longo do Plano de Ação, tendo como alvo o al-

cance das metas e dos respectivos objetivos. 
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 PERIODICIDADE DA REVISÃO 

Em atendimento ao art. 19, inciso XIX, da PNRS – Lei nº 12.305/10, deve observar o 

prazo máximo de 10 (dez) anos para revisões. As revisões periódicas têm a finalidade de 

aprimorar as contribuições e diretrizes trazidas no PMGIRS e atualizá-las com o passar do 

tempo, visando sempre sua melhoria. O Decreto Federal Nº 10.936, de 12 de janeiro de 

2022, corrobora com esse prazo de revisão colocado pela PNRS visto que determina que 

os PMGIRS deve ser “atualizado ou revisto, prioritariamente, de forma concomitante à elaboração 

dos planos plurianuais” (art. 51,§ 1º do Decreto Federal). Neste sentido, recomenda-se a re-

visão do PMGIRS de forma a dialogar com a elaboração de planos plurianuais e desta 

forma potencializar a destinação de recursos para as ações previstas no PMGIRS. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O planejamento estratégico encadeado – avaliação do diagnóstico atual da gestão inte-

grada de resíduos sólidos (Análise por Matriz SWOT); elaboração de cenários futuros; 

objetivos e metas; e plano de ações – foi construído sob as premissas e diretrizes da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, bem como norteado pela lógica do desenvolvimento sus-

tentável em seu conceito mais amplo. A metodologia estabelecida no PMGIRS tem por 

fundamento minimizar as fraquezas, evitar as ameaças, viabilizar oportunidades e poten-

cializar as forças encontradas em Jacareí.  

Neste PMGIRS, as ações foram construídas de forma prática para auxiliar e coordenar 

a gestão integrada de resíduos sólidos em Jacareí - SP, assim como foram apresentadas de 

maneira a permitir o acompanhamento da evolução e do andamento do Plano ao longo 

do tempo. Desta forma, conforme os prazos são alcançados, é possível identificar quais 

ações foram de fato realizadas e observar o andamento das metas e objetivos. O intuito é 

poder garantir a priorização de ações que possam auxiliar o titular dos serviços a alcançar 

a universalização com qualidade e em direção a um desenvolvimento sustentável. 

O plano de ação também prevê os responsáveis por cada atividade. Neste sentido, ob-

serva-se que não é apenas a prefeitura municipal a responsável pelas atividades, uma vez 

que esta responsabilidade se estende para outros atores sociais, como a empresa Concessão 

Ambiental Jacareí, Vigilância Sanitária, Cooperativa Jacareí Recicla e Câmara dos Vere-

adores Municipais. Destaca-se que há, também, ações de caráter Intersetorial que necessi-

tam de envolvimento de diferentes setores da Prefeitura.  

Por fim, é importante reforçar que o acompanhamento das ações é fundamental para 

que o Plano seja colocado em prática. As ações podem gerar impactos positivos em dife-

rentes esferas, como na sustentabilidade econômico-financeira da Prefeitura, no controle 

de passivos ambientais, na valorização econômica dos resíduos passíveis de reaproveita-

mento e reciclagem, na geração de emprego e renda, nas notas do Programa Município 

Verde Azul, e na saúde, bem-estar e cotidiano dos munícipes. 
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Anexo 3: Mapa de capina e roçada. 
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Anexo 4: Mapa com número de pontos viciados por bairros. 
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Anexo 5: Formulário sobre Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - 

PGRCC. 

 



 

  

Plano de Gerenciamento de Resíduos- PGRCC (Conforme CONAMA 307/2002 e suas atualizações) 

 

Área do Terreno:                           Área Construída:                         Área a ser Demolida:         

Árvores a serem removidas:             Prazo de execução: 

Endereço: 

N° do Processo/PMJ: 

 

1- Características da Obra 

 

Canteiro:                                            Fundação:                                       Estrutura e Lajes: 

Alvenaria:                                          Instalações:                                                                                                            

 2- Materiais e componentes em cada etapa 

 

Concreto:                                Alvenaria:                       Solo: 

Cerâmica:                               Argamassa:            

2.1 - Estimativa de Resíduos de Classe A gerados (São os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados) 

 

Madeira:                      Metais (Latas, fios):                          Gesso:  

Plástico:                      Papel/Papelão:               

2.2 – Estimativa de Resíduos de Classe B gerados (São os resíduos recicláveis) 

 

Espuma acústica: 

2.3 – Estimativa de Resíduos de Classe C gerados (São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas 
tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação) 

 

Amianto:                                   Outros (Pinceis, rolos):            

Tintas:                                       Solventes: 

2.4 – Estimativa de Resíduos de Classe D gerados (São resíduos perigosos oriundos da construção, ou aqueles 

contaminados, ou prejudiciais à saúde oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, 
instalações industriais e outros) 

 

 

3- Iniciativas de minimização dos resíduos (escolha dos materiais, orientação da mão de obra e responsáveis, etc.) 

 

 

 

4 – Iniciativas para absorção dos resíduos na própria ou em outras obras (Reutilização dos resíduos de demolição, 
reutilização em diversas etapas, etc.) 

 

 

 

5 – Iniciativas para acondicionamento diferenciado e transporte adequado (Forma de organização das quatro classes, 
dispositivos empregados, etc.) 



 

 

 

 

0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classe A 
 

Agregados recicláveis 
(Concreto, cerâmica, 
alvenaria e argamassa)-  
 
 
 
Solo –  

Classe B 
 

Recicláveis (Plástico, 
metais, papel/papelão) –  
 
 
 
Madeira e Material de poda – 
 
 
 
Gesso -  

 

Classe C 
 

Espuma acústica -  

Classe D 
 

Resíduos de tintas, 
solventes e óleos –: 
 
Amianto –  

 

 

6 – Descrições do destino a ser dado aos resíduos não absorvidos. (Deverá apresentar o nome de empresas 
Licenciadas pela CETESB para o beneficiamento ou autorizadas a aterrar a respectiva classe de resíduo, conforme 
preconiza a CONAMA 307. Os Resíduos apresentados abaixo são meramente apresentados como exemplo. 

 

 

7 – Descrições do destino a ser dado a outros tipos de resíduos (eventuais resíduos ambulatoriais, de refeitórios, etc.) 

Identificação do Gerador: 
Nome: 
CPF/CNPJ: 
Endereço: 
Assinatura: 
 
 

 
 

Identificação do Responsável Técnico do PGRCC: 
Nome: 
CREA/CAU: 
N° da ART/RRT: 
Assinatura: 
 
 
 

8 – Identificações dos agentes responsáveis pelo fluxo dos resíduos 

Identificação do Transportador 
Nome: 
Endereço: 
CNPJ: 
Cadastro Municipal: 

Identificação da Área de Transbordo e Triagem 
Nome: 
Endereço: 
CNPJ: 
Cadastro Municipal: 

Data: 

Obs: Por ocasião do Habite-se, deverá ser apresentado o destino final dos resíduos da construção civil, 
por meio do Manifesto de Transporte de Resíduos, emitido pelo destino final de cada classe de resíduo 
de acordo com a CONAMA 307. 

As empresas correspondentes ao destino final, que serão apresentadas por ocasião do habite-se poderão 
ser diferentes das mencionadas acima, desde que estejam corretamente licenciadas e de acordo com a 
CONAMA 307. 

Este documento acompanha uma ART ou RRT específica do mesmo. 

Assumo sob as penas da lei que as informações prestadas são verdadeiras e que conheço as legislações 
pertinentes. 

Data: 
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